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TEMPO DE SAUDAD
Três vezes por ano, no mínimo, a cerimónia repete-se. Após q

semanas de trabalho intenso, de perigos e canseiras, de perseverança
sacrifícios, de selecções constantes entre o pessoal, novos homens ganha1
direito à insígnia dos Comandos!

A imposição do distintivo é o clímax de um tempo vivido entre
incerteza e o medo. Talvez o extn.,;~, após a ansiedade. J: contudo um
cerimónia simples, despretensiosa, despida de aparatos· demasiados, me
plena de significado. Aliás os homens que nela participam são tambél
modestos no ser que não no saber. .

Na imagem, vive-se um tempo de Comandos. Trata-se - já lá vã
uns anos - do encerramento do ro." Curso do qual sairam formadas
12.

a e a 14.a Companhias de Comandos. O grupo de Oficiais de então,
passado em revista. Figuras preponderantes de duas companhias que esCTI
veram páginas bem dramáticas e gloriosas na história da guerra de Angolc
Deles haverá sempre uma recordação· agradável nesta casa. Dos que- paI
ti~am e dos que continuaram. Dos que' cairam também. De -todos, cor
sa.udade I
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" Aproveitando a embalagem de Luanda pa-
ra Sá da Bandeira, passando por Nova Lisboa,
em serviço de selecção de pess$al para os Cur-
sos de Comandos, demos um salto, já DO re-
r;resso, a Benguela. onde o Dr. Mabílio de AJ-
buquerque (que comigo, o Alferes lino e Fur-
riel Marciano constituia a equipa de selecção),'
iria tomar parte no circuito automóvel do Autõ-
dromo daquela Cidade. tripulando o seu recém-
-adquírido LOTA T 212.
Na longa viagem de Luanda para Nova LIs-

boa, e posteeiorrnente para Sá da Bandeira, o
circuito era. de tempos a tempos, tema para
coeversa. O Dr. ~30ílio de Albuquerque, come-
dido nas afirmações que fazia para o "exterior»,
confessava-nos (a mim e ao Alferes Uno) com
toda a convicção de que, se a máquina fon-
ciooasse normalmente. a vitória não lhe poderia
fugir.
E afirmava-o com tal gana que chegamos a

Benguela quase com certeza de que o 1.° lugar
não nos poderia fugir (o Dr. Mabilio que úos
perdoe a apllcação do «nos» mas de tal maneira
nos sentimos envolvidos na oceração «estrela do
LO~A», que nos consideramOs parte integrante
dela).

As provas tiveram lugar nos dias 5 e 6 de
1'vbio último, com Consagrados Grupo I no
1.· dia, e Iniciados e Consagrados (Grupos II
a V) no segundo.

Henrique Cardão foi o vencedor ;ncontestado
da prova, uma vez que, enquanto ela decorria,
o Dr. Mabilio de Afbuquerque eJucidava-me da
maneira de trabalhar com os cronómetros, poi.~
seriamos nós a cronometrar a prova do LOLA
e a dac ao seu píloot as indicações necessárias,
das boxes, DO decorrer da mesma •

Tanto eu como o Alferes Lino e o Furriel
Marciano estavamos um pouco cép:kos- quanto
ao bom cumprimento. da missão, ~·ois não se
tratava propriamente de contar os !emp'os ·que
os candidatos a «Comaaôes» faziam nas pistas
de obstáculos. E nós apenas tinhamos otilizado
cronómetros nessa a!tuI'a.

Chegou entretaoto o dia da grande corrida.
Os concorrentes Iniciados, que realizaram li

SWII prova em primeiro lugar, lançaram-se à
pista com II'snde eDtusiasIlJO tirando o maior
rendimeÍlto; dentro das possibilidades dos seUl
carros, que se iam escaJooaooo, dum modo !IC-
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I se1:undo as suas potências. Saiu ve.ocedOf'
~"h! logo seguido do Neea, E surciram na
~: ~ bólides da coreída de COt1lS2g'radOl!.f" p06 II a vi, Na primeira linha MabiUo de

,~~I""'QUe em Lola (que DOS. trein~. da vbJ.
p«1 Ijoha feito o melhor tempi), Emilio Marta
e-n Ford GT 40 e Waldemar Teixeira em Lo-

I'" 62-Mais ctres estavam o Porche 906 de Her-
culano Areias. o Lotus XXVI de Cardoso Al-
bern.1-. o Datsun 240 Z de Eurico Almeida. o
BMW 2002 SH de Raul Esperto. o Lotus E~-
roçll <!e Emidio Poiares, o Lância HF de ~U.1S
S:Ultos e finalmente o Alfa GT Aro de AntonIo
Peixinho Que n:io havia treinado no dia aoterior
por deficiência mecànica.

Carros alinhados na grelha, os motOt'es a roo-
r:!r en.'Urdecedora.mente e um elemento da fM'g3-

nilação a dar indicações liOS pi:o:os do tempo
que faltava para a partid-a: 5 minutos

...... quatro três , - Nesta al-
rura apanhámos. Il2S boxes, um sus:o, só pos-
sivel em novatos nestas andanças:
t: que todos os carros trabalhavam excepto

o LoIa de Mabílio de Albuquerque. E o tempo
ia passando .. faltam quatro minutos
faltam faltam e carro lNJ1lCamais
tr'Jbalhava. E eu olhava ~a o Lino, o Uno
olhava para o Marciano. o!havamos uns para
os outros. O Verwey (engenheiro Sol Africano
que dá assistência aos carros do Club do Au-
tó~romo) e um mecànko. de cócons, com UD!I
cabos na mão. Ainda por cima o Verwey. com
uma calma enef'Vante, fazia as coisas devagar
enqUJlIÚO olhava para o cartaz que indicava o
tempo que faltava para a pru1ida. Faltam três

faltam dois ..... _URRA! !! Os roncos
~o Lola saíam, estridentes (soubemos no I_
da cOlTida que "aquilo» é assim mesmo. Ver-
wey sÓ que!' o motor a trabalhar dois minutos
aotes tia partida. para não aquecer. PUI' isso
ele estava tão cabno ......... l.

AgMa sim. Já podillUlos olhlll' pana os carros
:lKnhado,; na pista.. A CJUb acelet-adela do '00'_
Mabílio de Albuquerque cOrt'espoDdlll lIII1 rouro
fonnidá\'~ do LoJa como que avistDdo os
assistentes doque se iria passai' a sepir.

Baixou li bandeira (parece-me que lIxa<kezacla.
e' os bólides arrancaram. O Ford GT ~ primeI-
M. 10110 após. ., LoIa.
.-\nló~lio Peixinho Rlio se .alle como (que Itl·

ranque ... ) já eSlava com os da frente. A pri-
meira curva foi dada :lSSim, com o GT 40 oa
dianteira, o Lol.. logo atrás, a GT Am a galgar
terreno.

Prep"dramo-nos para as primeiras marcações
de tHt1110. Os roncos dos motOt'es 2proximavam-
-se, e ei-los na curva que antecede li meta de
chegada. O Lola, nervoso e rápido já era o pri-
meiro. O GT 40 seguia-lhe na peugada. António
Peixinho dá a curva em duas codas, 3S6im li

modos que de lado (termos técoicos não é
connosco). Bonito. Simplesmen.te impI'ellSionante.
Tudo bem para nós.

N:IS passagens ~guintes o panorarn-d mante-
ve·se: Lola cllvalgando irresistivelmente. o GT
"'O em segundo, António Peixinho a continuar
com o seu "show" na GT Am. We!izmente uma
avaria mecânica (ouvi falar em bomba de óleo)

"0 ~ - ......, .

CLASSIFlCAÇÃO (CONSAGRADOS
GRUPO U A V)

HHJ"I:U.lU-U uc \:UIIIlJlUac. unJa cas g,ranacs ai
....... -:< .ciante.!! -da corrida. tinha ter'mimOlk.. """"_"-'''_'
rv, Volta após'- volta '<11.-1abíllio,-':1e.~~)Ut_Iu«;r'õ,ull

afastava-se de Emílio Marta. com
com segurança, irresistivefmente. O
corrida estava marcado. Só um azar
prtvar o Dc. Mabílio de Albuquerque
boroso triunfo.

Nas boxes o movimento, que li principio"
de autêntico formigueiro, foi abundando
bém de volta paca volta e à medida que
segundos que separavam Mabilio de Marta
menearam,

Nós iamos dando todas as indicações
veis ao LoIa. Não o fizemos volta a volta
era nossa intenção, porque de vez em qua
passavam umas mini-saias que nos faziam
quecer completamente os cronómetros.
taoto Mabilio de Albuquerque passava e
ia o tempo de volta, Mas mesmo assim o
so trabalho caminhava sem margem para
des repacos, e já mesmo para o fim,
Dr. Mabilio tinha dado uma confortável
de avanço a Marta, permitimo-nos, tanto
como o Alfe.-es Lino, fazer «flores» com
cronómetros, com marcações e experiências
quisi tas, contagens ao contrário, etc., (não
peçam para explicar).

O percurso (40 voltas) estava prestes a
minar, e não podia haver dúvidas quanto
vencedor. Ao baixar a bandeira (parece-me
de novo axadrezada). Mabilio de
sagrou-se vencedor absoluto do Circuito
versário da cidade de Benguela. Tinham
estreado, nas boxes, com uma vltéria. A
era de verdadeira satisfação.
-lo nós (tinha ddo o médico dos
o vencedor), António Peixinho, o
Fonseca, o Verwey, Mzbilio de
evidentemen1e.

A subida ao podium, a coroa de louros,
beijo da vitória, o ambiente saudávd de
portivismo entre todos os concorrentes,
fim da festa. E festa foi, na realida<le.
dias de desporto 2lutomóvel de que a
Ihosa Ben~uela e o CI..be organ;zador
orgulhar. Merecedores de sinceros naraIJe ....
recedores de votos Ile confiança e de
çara continuar.

Pelo nosso lado, antes de dar a
da pcova mais inrportante,
lidades concedidas, por parte da
aos autores destas desJlce:enciosas linha~,
preensão abso,luta foi palavra de o.-rlem. E
rante muito tempo ficar-nos·á bem fixa a
tisfação qne nos deu assistir às corridas do
cuito Aniversário da Ci1Iade ~·e Benguela •

E os nossos parabéns ao Alferes Médico
"Comandos>l. Dr. Mabillo AgosUrU de
q~rqu~.

I." -llibüio de Albuque.-que - Lola
2.° - Emilio Marta - Ford GT 40.
3.0 - Waldemar Teixeira - Lotus 62.
4.· - HercuJ8ilo AreillS - Porsche 906.
S."':'" Card060 Albernaz - LolUs XXVL
6.° - Eurico Almeida - Datsun .240 Z.
7.° - Luis Santos - Lãncia HF.
8.' - Raul E.o;perto- BMW 2002 SH.

A Volta mais rápida pertenceu a Mabilio
Albuquerque, :À média de 148.778 km/h.
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LEBRE, O VEADO
O CAGADO

.-\ Lebre tinha um grande rebanho de cabra> ma LIuc
n50 tinham cabritos por lhe faltar um bode. Por isso, a Lebrv

'-lveu ir a casa do seu compadre Veado para que Ihe emprcs
res;_ um dos do seu rebanho. Chegada lá, disse ao que ia e (lu~.~::o-lhe f0';':: feita o empréstimo ela pagaria o que se ajus-
~a;>e. O Veado concordou. em lhe emprescar o bode na c~ndi.
ç:i:

1
de lhe dar uma cabrita em pagamenw quando :)' filhos

nJ:·,(::~sc:m.
['a."3dos meses a lebre foi levar ac veado a cabr i.a do dju,.

c en"eg'ar o bc de. Mas o Veado r ecusou-re a aceitar a cahr i-
~~ ';',rque: Jizia ele, tinha feito mau negócio porque não tinha
... n1.'_J_ bem e que só aceitava roda a criacãc nascida ,b h()d~pc .'.~ " _.' .
r"rque sern de as cabras nao .podla~m ter crias. _
. .-\rmou-se uma grande discussão c, coma nao chega.>sem
J ac;rJo, levaram a queS150 para o tribunal d.1S animai; selva.
"el:.'.. O Veado levou alguns amigos como resternunhas en-
~uan10 que a Lebre convidou apenas ~J -cu compadre e arni-
~o C í,~ado, na sua qualidade ?e advega:.h.
. E"tavam t:odos presentes a h::Jr.a marcada. fal1and.1 apen3'
" C.í~a(b. Tan1.~ esperar;:."Cl. que re~Jlv:ram ir·,,: embora.
Qu::\~!o j:' iam a caminho. viram chegar o C:ígaJ::> [:;Jo esoa-
fo,ri,!:>. O Ve<:::b, assim que ele se apr::>xim:JU. disse·lhe toJ"

7.ln ~JJo :
, _ .-\migol Se n50 tens pernas para andar c"mo o, :)utrLh.

hem poJerias ter saído de casa mais ceco para chegar:s a hora,'
_ ,-\i meu amigo! Deixe-me aqui1 Nem calcula a ~ranJe

1f!içj" em ,,!ue me vi esta noite' lmagin= que o meu pai esteve
t"da nnitc com dare" de: parto ,,~m conseguir parir e ...

_ E,q agora. cxclamaram ll,do, muito aJmiraJos. OnJe
" LIUC,'c viu ~m dgado m:lch" flarir?

_ .\i éi Ellt:io lC um ":'I{ad" macho !l.i" flode parir w·
,'"mo ~quc um bode f'arir \/,;, n:ballh" c;"no quer () amIgo
\'Lado 'lUL' assim ,'~i:l?

..- Mas as cabras sem (\
b"Je n50 p:ldiam ter fi·
lhe.':.. - dis'e o Veldo
já a~sw:::lJ:J com ajuste·
Z:l J:J :lr.~urn~nl0.

- P:.i, pela mesma ra-
z:ío o b~de tam!:J~m n50
pode ter filhos ~:m ter
cabras. E cr:;mo :: ljue tU
queres ter lo~o um re:,a·
nho de cabri;;)s só por·
que empres1as1e o boJ=:
O que ~ justJ é juslo.

- A Lebr= flaga o que
ajustou CGmo pag-a e fica
tueo arrumad:l. E conti·
nuou: - Se eu pagar J

um trabalh;:dor para me
fazer J minh:! la\'fa. ele
:cm o direito J= me exi·
gir no' fim d:! c(;!h~it:t
ado o que ela pr:>duziui

Ouvindo as Plla\'rls
sen~:!tJS LI:l C:íg-aJ:> roJ:>!
concardaram e. JepJis de
feito o p:~am~nro 3 \'i~-
ta ele rod:ls . .:ada um re·
,-olheu a 'u:! .::!,a,

P'nllU'a de: lost d~ Guimarã~s.
u", oficial do Extrcito Part.uguêi
'lu~ é também um grund~ artista
rlaulco. Convidudo r~cc:nt~mt:n/e
pura expôr t:m Lisbou, nu Galt:
"a Dinastia, José de Guimar,it:,
deve seguir p!lra a capitul portu-
gur:sa nos princípios da próxima
te"'pl)rada artística, trodo já prt:-
~oJrl.ld" .J "''-liar partt: dos traba·
~, l},os qut: ali vai aprt:j·t:nrar

(Lt:nda do R"ilundo rr·
colhida por Júlio DiJ-
m,lI/fillo de: \(0111'.7)

Desenh o à pt:na de Melo ~ Cunha,
r;ficial da Armada qut: desde lon-
:;.2 doira se dedica a trabalhos dr
pinrara, nom eadamente aguart:/as
r desenhos, Este trabalho estet:«
exposto recentemente no Salão dr:
Exposições do CITA. onde aqut:·
1(" artista obteoe grandt: SUceiSO •

pois logo no primeiro dia foi tu-
do aquirido para colecções par ..

rirularrs



VU~l'. JfAL
FILMES
DE COW-BOYS?
------- ·Reportagem da Enciclopédia "ABRIL"

"Haverá coisa mais linda que o
plano geral de um homem num
cavalo, cavalgando livremente pelas
planícies?" Com essa pergunta, o di-
reter de cinema John Ford respon-
deu, certa ocasião, aos que queriam
saber o que mais lhe tocava a sensi-
bilidade em seus próprios filmes.
Ficou claro, então, que 'a preferência
do cineasta pelos planos gerais e
pelos planos americanos (mais efi-
cientes para a ação) era motivada
sobretudo pelo amor aos grandes
espaços abertos. Daí a ação da maio-
ria de seus filmes desenrolar-se nas
vastas planícies do oeste americano,
para cuja mitologia contribuiu deci-
sivamente desde sua primeira pe-
lícula, The Tornado, um western
realizado em 1917.

direção: John Ford foi obrigado a
trabalhar às vêres com argumentos
que não escolheu· e que tentou modi-
ficar na fase do roteiro, o que quase
sempre gerou uma série de atritos.
Talvez êsse seja o motivo de sua
manifesta aversão aos executiv es, que
considera' "capangas" dos produtores;
por isso, Ford procura filmar de tal
modo: que o montador não consiga
modificar muito suas intenções. E
para iter maior liberdade chegou a
fundar, em sua carreira, as firmas:
Argosy e John Ford Productions.

Esse tipo de relacionamento com o
sistema possibilitou a John Ford ela-
borar ,_ espontâneamente, e não por
imposição _ um universo bastante
próprio, que se acha em paz com
as estruturas. Assim, êle pode ser
considerado um velho liberal (de
acôrdo com os grandes princípios
humanitários da democracia ameri-
cana). Mais de uma vez, o diretor de-
clarou: "Gosto da América, sou apo-
lítico. e liberal".

Ideal do herói: servir
As fitas de John Ford narram fre-

qüentemente a estória de um grupo,
imigrante ou americano, que se des-
loca para o oeste, à procura de lugar
onde possa se estabelecer e ser feliz.
Lá, os componentes do grupo se-
meiam e colhem. E com o árduo
trabalho erguem a pequena sociedade
sôbre a qual, mais tarde, reinarão
as leis para uma vida harmoniosa.
As personagens se definem pelo que
fazem e não pelo que dizem, e seus
problemas pessoais estão diretamente
relacionados com os da comunidade.
O herói tipicamente fordiano é um

homem forte, tranqüílo, porta-voz da
comunidade, cujo ideal é estar a ser-

Patriota, apouuco, liberal
Filho de irlandeses, John F'ord

nasceu em Portland, Estados Unidos,
em 1895, com o nome de Sean Aloy-
sius O'Fearna. É tido como um. dos
melhores exemplos de diretor cinema-
tográfico enquadrado no sistema
hollywoodiano de produção. Em seu
caso, porém, êsse enquadramento não
significa mediocridade, mas um curio-
so estilo pessoal, a ponto de muitos
críticos se referirem a êle como um
dos melhores artesãos do cinema.

Desde a estréia, no cinema mudo,
até 1971, John Ford dirigiu 132 fil-
mes para as principais produtoras
norte-americanas: Universal, Fox,
MGM, United Artists, RKO, Warner,
Republic. Isso significa que é êle um
dos cineastas mais adequados à reali-
zação dos produtos vendidos por Hol-
lywood*. Mas isso não quer dizer que
sempre tenha havido perfeita harmo-
nia entre o sistema industrial e sua

viço dos outros; sua missão,
derá levá-lo a uma ruptura :
tânea com a comunidade, dev s
cumprida mais com o auxílio di I
do que com a violência.

Os melhores intérpretes dos ,~
de Ford foram Henry Fonda e:
Wayne. No entanto, o diretor I
se esquece de incluir também ~r.
nos atôres que atravessam pe·
de dificuldade em suas carreira
sim, em papéis secundários estât
pre presentes velhos e conhecid'
mes como os de Mae Marsch
tor Me Laglen, Ward Bond e
Pannick.

Muitas vêzes, John Ford fi
seus filmes a apologia dernoc
à moda de! Roosevelt", e isso o
a realizar, durante a Segunda *
ra Mundial, dramas carregad
um nacionalismo primário. Mi
linha do New" Deal, o grupo e
que tanto gostava de retratar te
se uma família de fazendeiro!'
terra à procura de ernprêgo nas:
tações da Califórnia, resultandl
um de seus melhores filmes: ) I
nhas da Ira (The Grapes of P
1940), baseado no premiado rol I
de mesmo título, de John Steinl'

Embora nascido nos Estados I
dos, John Ford comportou-se i
zes como o imigrante que t
optado peja América: vez ou I

a nostalgia fêz com que abandt
o oeste para filmar na terra dr
pais, a Irlanda, como por ocasi
O Delator (The Iniormer, 1935.
Depois do Vendaval (The Quiet1
1952). j
Detentor de quatro prêmios I

0936, ~940, 19~1 e 1952), sell
mes mais conhecidos são: O Dei
No Tempo das Diligências (:j
coach, 1939); As Vinhas da Ir~;
mo Era Verde o meu Vale
Green Was my Valley, 1941); J

da do Tabaco (Tobacco Road, I
Paixão dos Fortes (My Darling
mentine, 1946); O Fugitivo (Th
gitive, 1947);· Forte Apache
Apache, 1948); Rio Grande
r-:.~......,J .... 1('\(""'. _ " __ •.. __ ,.
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Não discutlj' O gosto dos que vão
passar suas férias na Riv1era Francesa ou
em lbiza, para se bronzear no
sol do Mediterrâneo. Também admito
que muitos prefiram as montanhas
cobertas de neve, um safari em Quênia
ou um acampamento na Floresta
Negra. Eu e meus amigos escolhemos
algo mais excitante, como montar
numa motocicleta em Paris
e seguir até o Afeganistão. A idéia
entusiasmou um grande número de
jovens f! então organizamos a viagem
por etapas. Belgrado, Istambul,
Erzen..:me Isfahan, no Irã.

De lá, iríamos diretamente a Kabul.
Excetuanoo e-tas paradas obrigatórias,
com tempo marcado de chegada
~ partida, o itinerário não era previsto.
Cada um podia escolher os próprios
caminhos. A primeira fase,
de Paris a Betgrado, deveria ser feita
em três dias, o que nos pareceu muito
tempo, para um trecho de 1 .863
quilômetros. Mas logo na primeira
noite, quando chegamos a Munique.
nossas ilusões desapareceram.
Eu, por exemplo, mal podia mexer o
dedo da mão que acionava e
engatava o motor. Vários acidentes
aconteceram nesta etapa.



nos uesenus e nos
montanhas. homens e
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mnqumns se
completavam poro
vencer os distâncias.
Jl poisagem, quase
sempre árido, às vezes
apresentava um
rnolavilhoso espetóculo
natural
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UM de meus amigos tropeçou sobre
o próprio capacete, na hora

de botar gasolir.a e quebrou a
clavícula. A única mulher do grupo
arrebentou sua moto numa curva, nos
Alpes. Um outro voou por uma
encosta abaixo, depois de chocar-se
com um burro de carga.
O percurso de Belgrado até a fronteira
turca foi feito sem maiores
problemas, apesar da chuva torrencial
que nos molhou até os ossos.
Em Istambul tiramos dois dias de
descanso para reparos e tomamos um
bom banho turco, que nos fez
esquecer as dores nas mãos e nos
músculos. No dia seguinte percorremos
mil quilómetros até Sivas, a última
cidade antes do assim chamado
"inferno turco". Fomos advertidos de
que seria impossível percorrer os
550 Quilómetros restantes num só

a"al&lU \"U:Hc::::alIUU U j\,ta. 1'ljt:ÕIU

- e a viagem foi realmente um
inferno. levamos quase treze horas
para percorrer um trecho de 350
quilómetros, numa estrada que
começava em terra batida e terminava
num lamaçal. Passamos por dois
desfiladeiros de mais de três mil metros
de altura, sob chuva e neblina.
Para cúmulo do azar, quando
escureceu, um companheiro ficou sem
gasolina. Dei a ele um pouco da
nossa It:~\..:~\'.' ~. rl~ .. ; (;qi'''·!:·{i;r''''!, ......t;;

chegar a uma aldeia onde, por sorte,
encontramos um posto abandonado.
Sugamos o que foi possível e
seguimos para Erzerum, sob chuva
torrencial. Viajamos onze horas
seguidas, até encontrar o sol
novamente.
No Irã a situação melhorou porque
as estradas estavam boas. Ficamos
tentados a fazer um pouco de

-_~~'_r .:', - .

I:';:'
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turismo extra. Passamos um ura a mais
em Teerã e escolhemos os caminhos
mais curtos, porém mais perigosos,
que passavam pela cidade santa de
Qom e pelos desertos salinos. A
temperatura, em alguns lugares,
chegava a 58 graus à sombra. Fizemos
pausas frequentes para ,tomar chá
- tschai, no idioma local. Depois
subimos cem quilómetros pelas
montanhas através de atalhos. onde
encontramos pedras, areia e muita
poeira. Chegamos a Isfahan e foi
lá que sofri meu primeiro acidente
- exatamente na garagem do hotel.
A subida era íngreme e o freio da
mão. não aguentou. Rolei para.
trás e fui jogado contra a parede.

EM Isfahan éramos doze esportistas
preparando-se para continuar

a viagem, até Kabul. Consertamos
as' instalações elétricas, apertamos os

ficaram prontas para a partida.
Viajamos bem até o Mar Cáspio.
Depois de um dia 'de banho de rT1
prosseguimos até Neishabur. Visitai
uma mina, e na continuação da
viagem por duas vezes caí do selim
devido aos buracos na areia. Dois
faróis ficaram destruidos. Em Mesh'
a Meca persa, gastamos duas h",."
na cidade a fim de encontrar
vidros para o farol. Uma jovem qui
acompanhava de carro teve então
curiosa experiência. No alto da
montanha, pediram-lhe que desse
carona até o hospital mais próxirn-
a um garoto gravemente ferido.
O prefeito local foi junto,



t viogem até Kahul foi
. iíícil e cansaliv~. Muitos
, esistiram no melO do
aminho. Os que chegaram
á provaram o goslo da
i!ória sobre a natureza.
os voltaram com um
entimenlo: saudade

tompanhando o menino. De repente,
• rn bezerro de um rebanho que

~

stava pastancio se lançou contra o
arrO e foi abatido a tiros pelo
reieito. No mesmo instante surgiram
IgunS nômades que colocaram uma
ca na garganta do homem. E só
largaram quando conseguiram uma

oa soma em dinheiro,

NA fronteira do Afeganistão
tivemos de esperar cinco horas

lo: qUI:: iossern atendidos todas as
gências alfandegárias. Então nos
rarn uma escolta policial que
acompanhou durante 125

ilômetros, até o distante Herat, para
s proteger contra os f,;",,,', ,:,

costurnarn assaltar os turistas
te. Por fim chegamos a Kabul,

e aproveitamos para fazer
reparo total no motor, Mas na
ade a viagem não terminava ali.
eguimos em direção à zona
tanhosa de Nuristan, na pior

que encontramos pela frente.
560 quilômetros sem asfalto,

Os desfiladeiros de mais de quatro mil
metros têm rampas que só podem
ser vencidas por veículos de três
rodas. Penhascos, grandes buracos na
areia, traiçoeiros córregos de água são
obstáculos naturais aos quais se
somam os rebanhos de cabras e de
animais de carga que fecham
as estradas. Finalmente chegamos à
Band-i-Amir, praticamente o fim
do mundo. Voltamos para Kabul.
Mal deu para chegar, porque as
motos estavam todas arrebentadas.
Por sorte, não há nada que não
possa ser consertado em Kabul. Os
mecânicos orientais são verdadeiros
mestres neste assunto e improvisaram
uma reparação em regra nas
máquinas. Finalmente, retomamos as
etapas de volta.

No primeiro dia rodamos 1.092
quilômetros até Herat, no

segundo atravessamos a fronteira até
Neishabur, onde tomamos chá
com o chefe de polícia. E na
terceira e última etapa, que ia de
Neishabur até Teerã, fizemos a maior
bobagem de todo o oercurso:

de conhecidos. Disseram-nos que
o trecho ao longo dos grandes
desertos salinos estava em melhores
condições, mas na realidade
encontramos muitas obras, um calor
insuportável e apenas quatro postos
de gasolina em 800 quilômetros.
Em Teerã, despachamos as
motocicletas, ou o que restava delas,
e voltamos de avião. Quando
novamente vi minha moto em Paris,
fui tomado de um sentimento de
saudade. A máquina nos servira
com grande fidelidade durante 13.875
quilômetros - muitas vezes em
estradas que não seriam vistas na
Europa Central nem em provas de
terreno. lá estava ela, suja,
arrebentada, mas estava lá. De alguma
forma eu me senti feliz.
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«Filho do POVO» era o seu nome de
guerra. Domingos Carlos o de baptismo.
Ele ia a enterrar.

Acompanhavam-no à cova, anónima.
em ohão não sagrado, na imensi·dão da
chaoa, outros «chefes» vindos expres-
samente para a cerirnón.a do ób.to tra-
dicional. Nomes de prestigio: o «Bas-
ta», comissário politico de uma das «zo-
nas» de subversão,· o «Unido», espe-
cialisra em minas e arrnad'Ihas. «Je-
kula Meso», encarregado de tentar a
luta urbana em alguns centros popula-
cionais do Leste, entre outros de so-
menos importância. Iam a enterrar o
«Filho do POVO» e tamhém eles já esta-
vam mortos.

Em volta da campa rasa, o corpo já
descido, ficaram-se os «chefes» e por
detrás parte dos seus grupos armados;
por fim, mais distante, um último cír-
culo, de populares. O «Basta» sub'u ao
montículo de terra fresca, ergueu a mão
a pedir silêncio e d.sse:

- A morte ocasional de um chefe
não esmorecerá pela certa. 11 nossa von-
tade de continuar a luta contra os im-
perialistas. Isso pelo menos ficamos a
dever-lhe, ao «Filho do POVO».

A prelecção continuou, nos melhor
moldes de doutrinação polít'ca, aprS
didos nas escolas de subversão de MO
covo, que frequentara. Todos quantl
ali estavam tinham vindo a enterrar
chefe guerrilheiro morto.

Dois dias antes. Uma força de o
mandos, integrada numa operação mui
mais vasta, aproxima-se s.lenciosarne
te e cerca um «acampamento». A espe
prolonga-se, porque a madrugada a:nl
tarda. Os olhos cansam de viq.ar a e
curidão da noite. As mãos suam nas C

ronhas das «G-3», prontas a abrir fog
A aurora surge dando início ao «golpl
de mão. Sete eram eles, os que caíra'
O «Filho do POVO» e parte da sua se
ção. o «Sangue do POVO». Homens 11
tidos no combate, endurec'dos pela 9
bressaltada vida do «bate e foge»,
que se resume o terrorismo, no Les.

O combate desencadeou-se breve
áspero. Ao fim (fFilho do POVO» e •
gu·ns outros aprendiam da menejra m~
dura, aquilo que ao fim e ao cabo é
guerra que se faz a quem nos faz .
guerra. Morreram.



-
COMANDOS -deixaram ·os -cacà- .

5 no campo da luta. Apenas lhes íe-:
as armas e os documentos, que

rarn na mata e na ilegal:dade, os do-smo . .
e tos são precls:JS. Eles revelaram

man I di I.d tidades dos que naque e la sa -
I enas c:;ntas, pendentes desde há

anOS, que há tantos começou. pa-
aMPLA. a guerra no Leste.

Basta calou-se e ninquérn bateu
rmas Não se batem p~lmas no sntar-
de urn «chefe» e «Filho do Povo»,
seu nome _Domingos Carlos, já não.

ra «chefe» n20 era nada, era um rnor-
Abria-se para todos os presentes a

~rsp€ct:va agrald~vel de um almaço fru-
ai regado a cach.pernba. Para os «che-
» talvez houvesse aguardente.
A guerra tem destas CO:S3S.Num d;~,
e chega serr.pre, ultrapassa-se o 1;-
ite. Urn passo mais além do r.sco,

Urna ousad:a rna:s. além das já come-
tidas. E e!:coa-se a taça da Sorte e che-
ga um tiro. Ass;m foi também para o
«Filho do POVO» que estivera na Bul-
gár:a a aprender a matar com outra c:ên-
eia do que a c:ênc;a d::l caçador. E apren-
dera bem. Tão bem que fora promovido,
8:nda há dias, para o cargo de «encar-
regado de assuntos polít:C::lS». Não che-
gou a ocupá-lo, efectivamente. Os ou-
tros, seus camaradas chamar-Ihe-ão, tal-
vez, como o Basta, um herói abntido.
~ prec:so é dar aos hom~ns uma ide'a
grande, uma ideia de força e fazê-I::ls

combater por ela, mesmo queseja men-
tira. Para nós, Dorninqos Carlos foi ape-.
nas um entre os muitos que escolheram
o caminho errado. E que paçou por isso.
Porque nós também lutamos por uma
ideia grande, uma ideia força, a de uma
Angola onde cabem todos. E também
morremos.

Raras vezes o inimigo terá assistido
ao elogio fúnebre do inim'go. abat'do,
Desta vez aconteceu. Uma força de CO-
MANDOS que viera subst.tur aquala
outra cujas espingardas tinham ditado
essa cerirnónia. rodeava por completo
aquele círculo que já tinha um morto
por centro. Os hcmens tensos. prontos,
não quiseram interromper o discurso
lutar sim, mas com boas mane.ras. tan-
to quanto possível. E não custava nada
deixar o «chefe» Basta acabar de di-
zer o que tinha a dizer. De qualquer ma-
neira,já era um cadáver ad.ado. O f.rn
do discurso marcou o princip.o da ba-
talha. Ninguém chegou a deitar o pri-
meiro punhado de terra sobre o caixão
simples entretec"do de ram::lS de árvores
e fianas. Era a vez de falarem as «G-3»)
nossas e as Kalas'hnikov, as Simonov,
as PM-40 e as 25, as Steyr e até as
Mausers ...

·Eles bem que temaram f Mas o P. C.
avançado dos COMANDOS estava tão
perto qu.e os reforços chegaram depres-
sa ~ p<llo ar. Outros g'rupos desceram
dos helicópteros, colmataram -as bre

chas,"'fefó~Ç1iPâ;n '~o;~p~tb~1f:f7a{~l
d)spositivo.. que :se'·.tra-ri'sfo'rmou:: de':-ré<
pente, numa bem oleada rnáqu'na de'
guerra. Ao fim, contaram-se os cadávo,"
res e os prisioneiros. Havia outras onze
cevas a abrir junto daquela em que Do-
mingos Carlos esperava que o viessem
tapar com a terra húmida da chana. O
rio, esse, nao deu por nada.

Tudo isto aconteceu durante a ope-
ração que os COMANDOS desencadea-
ram, em mc!des inéditos. em extensa
área do Leste. Os resultados f.na.s fo-
ram, sem dúv.da. dos mais importantes
Que se tem consequ.do naquela zona.
Noventa e um mortos, trinta ter.dos,
347 pr.sione.ros. além de perto de qua-
tro centenas de populares que. aprovei-
taram a oportun.dade para fuq.rem ao
controle do in:m;g::l. Me.a centena de
armas automáticas grandes quanfdades
de m'nas. detonadores, granadas; cinco
rn'lhares de cartuchos; e C::;-:S3Sinsóli-
tas como três b.dons de gasoi'na, três
rTY-ltores de pôpa e o atrelado de um
jeep!

Ao pé d::l «Filho do POVO» ficaram o
Basta e o Un'-Óo. O Jeku!a, Meso, com
quatro balas no corpo, fugiu. Chefes
importantes. Os fer;dos foram imed'ata-
mente evacuados de hei:,cóptero para o
p, C. avançado e depo's para o Luso,
que são m3':s importantes V;V:lS do que
mortos. Os pris:o~;ros, cemo já a::on-



teceu com centenas de outros, dentro
em breve serão os rnejhoras gu'as, os
mais prcstáve:s. os sempre prontos a
irem para a mata, que ninguém ~ en-
g,anado e fica calmo quando se lhe mos-
tra o logro em que caiu ."

Este foi apenas um episódio solto das
histórias que, durante alguns meses.
dali trouxeram, para contar' os COMAN-
DOS. Trouxeram também um ferido em
combate, nada de grave, um t.ro da ras-
pão na cabeça. Destas histórias a mais
chocante é a de que o MP.LA lançou, ar-
mados, na mata, grupos de crianças de
15 anos. Chama-lhes os ,«pione:ros».
Adolescentes não treinados; que julgam
estar a brincar, que só têm, ainda, idade
para brincae, mas que morrem. a sério.
Um deles, uma destas pequenas víti-
mas, desfez-se em lágrimas quando um
capitão «comando» lhe berrou:

- Ou larg'as isso ou levas uma cha-:
padal

Isso ara uma arma. O garoto obede-
ceu. Está vivo. Outros não t.varam a
mesma sorte. A quem imputar a".culpa
desse sangue inocente? Estará o'lM. P.
L A. .tâo fa~ho de homens que já necas-
slta da recorrer aos garotos para empu-
nharem as armas que lhe são forneci-
das, abundantemente, pelos países co-
munistas? Como quer dar prossegui-
mente à luta no Leste, se os seus prin-'

, clpais, «chefes» como o «Bim~a»-- co-
mandante do quartel I «Rúss:an', já an-
tigo ,nestas J:des - o «Ainda Vem»,
chefe de grupo, «N' ·Owa», o caçador e
tantos outros acabaram, agora, em de-
finitivo, a' «carrcúa» do terror:smo?
Também estes três homens, de pres-
tígio foram abatidos durante esta ofen-
siva dos COMANDOS. que estão habi-
tuados a lutarcom homens e não com
adolescenteS.

Como o vento do deserto, o agrupa-
mento Sirôco, flag·elou o terrorismo por
vasta área .do Leste. Marco 25, «assai,
Lumeje, Came'a, Alto do Cu:to .. ,

Ao regressar à base, teve a satis-
fação de saber que a acfv~dadD ope-
radonal do inimigo decr-escera bast::mte.
Por outro lado, cl'leg'am informações de
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que os sobreviventes ou se dcslocerarn
para a Zâmbia ou para l{) enviaram €sta-
fetas pedindo novas instruções. Nê!') foi
um ~jolpe mortal, todos os sabemos, ..
O uucio da época das chuvas, no Lesto,
onde já começaram, transformando as
chanas em pântanos. vem drninuir as
oossibilidades das nossas tr-opas conti-'
nuarem a «ümpeza.» I
, Para já. 11 M. P. L. A., no Leste sofreu
um revés tão sério como quando -Ioi J,

levantada ponto por ponto. quartel por
quartel, acampamento por acaroparnen- '
to, a «Rota Agost-nho Neto».

político. De nada lhe serviu a arma no-
vinha em folha que vinha estrear en-
quanto re.organizava as estruturas ida
subversão em parte do D:strito do Biá,
Já dois dias antes ele e o seu grupo
se tinham visto em sérias dJiculdaoos
para escacarem à emboscada que lhes
montou uma força de páraqusdistas.
Porém, o seu destino, já estava guar-
dado no carregador da «G-3» de um
comando. Não se sabe porquê, ninguém
compreende este erro tão grave de quem
já não era novo nestas coisas, apare-
ceu sàzinho com dois qu.as, uma bús-
sola e a sua Kalashnikov em área batida
pelos COMAND·OS. Entrou na zona da
morte. Deram-lhe ordem para se render.
Estava cercado. Voltou-se e abriu fogo
instintivo. A sua última rajada, que
limpou do cano o óleo protector, antl~
-corrosivo, lá posto, na fábrica, pelos
camaradas sov.étícos. No caderno da
apontamentos, espécie de diârlo, que

«Leão Veneno» roi o 14.0 de um gru-
.po de 26 que em 1963/964 frequen-
tau nos países comunistas cursos de
subversão e terrorismo. r-oi o 14.0 a
morrer, evidenternente ... Que pouco
lhe serviu o seu curso de comissário



traz a, escrevera horas antes o seu con-l
tentamento por lhe ter nascido o pn-
mero filho varão.

Chamava-se Justino S'nda Frederico
Chit6li. Era natural do B'é. Regressava

há pouco da Zâmbia, onde pertenc:a
aos «altos com3ndos» do terrorismo,
para levar a sub!evação à terra onde
nascera. Por isso, seu filho nunca o
conhecerá ... Leão Veneno acabou.

As operações desencadeadas p e lo
Agrupamento Sirôco vieram demons-
trar várias coisas e importantes. A prin-
cipal será, sem dúvida, o partido que
se pode obter de tropas instruídas e
mentalizadas para acções de combate.
A segunda, o facto de pouco mais de
três centenas de homens disr;ondo de
extraordinária mobil:dade com P. C. prà-
ticamente dentro da zona de operações
terem conseguido com o apo.o da F.
A. P. e da D. G. S., obter resultados tão
expressivos em tão pouco tempo. A
terceira, mas não menos importante. o
ter demonstrado, se tal ainda fosse ne-
cessário, o que se pode fazer no rasto
de uma informação ainda «quente».

Desta cooperação COfv1ANDOS-F. A.
P.-D.G. S., desse escir.to de squ.pa, re-
sultou o .àxito do Agrupamento Sirôco.

E assim se passaram os tempos em
que os COMANDOS levaram a sua for-
ça, a sua audácia. oa-a as chan as. ora
alagadas, do Leste de Angoi3. Voltaram
carregados de despojos, armas e muni-
ções e mater.al de campanha. q"~ o
Inimigo subs,:cuirá. ::ntão, els s c::rão
que voltar e outros chefes encvoltrarão
uma campa, ané:lima, em qualquer par-
te .. Até que te dos possuem o conhe-
cimento de que, realmente, não lhes va-
Ie a pena continuarem. Até que o Mun-
do saiba que não vale, realmente, a pe-
na tentar conquistar Angola por «inter-
posta pessoa» ...

'"

F~NANDO FARINHA
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Cm" ,"',., dr «Labirinro /"j,.rn"f,; ({.,J ,\fof"
tu u : (.(~ [ardin», o último [ilm» de Lui ..

Ruri! ..../

LA DE SI
o CINEMA
E FAZ

De uma 'crnur:l infinir a ",~,
lItl1:l (rudJ:.lJc: .!p3.r~ntt!, intrun

I
' e ,,,mrJfeenslvo. hone,:o

,,\~cn s; . "t. ,
c I icl l .,1 prC'prtn. :.1 s~a Jrt~, JII

,,,-'U :J(':1I .. 1... • ·.t.:U~ ,amigos, e 3.~.

"ri' L"í' Hunud. 'realizador ci-
",'rnJto\(r:ifiC:l de quem ainda h.i
",lI(" :ernrJ<> vimo em Luan da.
'" hcl:» ri\me, "Tris:an:l" e .,,\

belJ de dia",s~ Jean \'ig:J bi o Rim~au,'
,I,; cincm:l. ell,3" Bunnud se,,;
(I L:!:lu~r:lllm.,nL ~a:-içido em E.v
I,.rllha em I'r':). pJr:~ muit::J jn-

vcrn p:lra Paris em busca da li·
herdade. E ~ jus::lmenre em h-
ris que Bunud inicia a sua car-
reira cinemar.igr.ifica dando 0'

primeiros P3.S"."',\ corno assistente
de Jean Epsestci n ,

-Foi CHã" que o ,urrealismo
me revelou qu~ c homem não po·
de dispensar o ,=n,id::J moral» -
diz Bunuel. ".\crc:ditaVl ria liber
Jade [O:al J" h:>m:m mas vi, n"
surre:llismo. uma di~ciplin:l a se·
gu:r. e foi de que me ensin"u
; dar o primeiro pass') mar:lVi1hn.

Após ter rompido com o sur-
realismo, Buiiuel dirigiu "Terra
'cm pâo». aliou-se aos republica.
no., espanhéis. conheceu um gran-
de êxito em Hollvwood e aceitou
ré:!lizar filmes co~erciais r.o Mé·
xico. ,-\inda n0 ',,(éxico e mais r~r·

'O,, e po.':ic:::. com" Un chien an-
dulou» e "L' Age d'Or».

TEATRO EM LUANDA
Um ,1M !I"m~ros de m"ta,.

a:;YJdo tia r~vi_,w ilc~uulmnlte em
(':,IIU 110 ".\',1oonal" , "Oh -"[eni·
nu ' " Olha J Vacina! 'l, t'U/O

texto é da aUlcria de: Lu,.' ,\-Ie:'"
dN. ,..Imbico Re:bo'rdão Cerráa e:
/irazão Gil, jendo Jaime: .\fend,'
, Cajal Ribeiro o.' aut01'ej da mri-

Iica. Y'picammte: (j-vc:lh!.l pGrt:'·
guesa. renovada aqui I? além por
.Il'hadoj de: grara e: humo,. de: -'u
hcr lecal, este e,<p:ctáculo PCjH<I
uma bca mentagem, conjtituindo
por isso duas hcras de interessa,,"
te entretc:nimento que t ao tim
c' ao cabo o obiectivo dos auto·

,'r-'"

\'era XI' ,.VlOnlca e Va~:o Nbrga
Jo, IrSó ' contracenando na peça
" as Borb",lctas são Livres',
cxemplo dc teatr;) alienanic cm
cena n" ,.\ven ida.

de em Madrid realizou uma sé-
rie de obras-orimas como «Subida
.11ciclo», II~l2.za.rin». «Viridiana»,
"O anjo exterminador».

((Fiz maus filmes, mas moral-
mente sempre dignos: e segui
,empre rh principais passos da
surrealismo: a necessidade de co-
mer não des::ulpa a pros:ituiç50
Ja arte. S:lU con tra a moral con·
,'enci::nal. os fanta~:nas tradicio--
n=tis, o :;~ntimentalismo ... » E
['msseguind:J. Ruiiuel define as-
sim a :Dnce~b que possui do cio
nema: Bas,aria que a p:ílpebra do
eeran reflcc:issc a I-uz que possui
['ara que o universo ,akas$e. To·
da,'ia poJemos ~inda Jormir trln·
quilamente porque a luz cinema-
tográfica esd s~gU'ramente dJsea-
da e acorrenta,Ja.)) ,o cinema é
uma lrma magnífica e peri~osa,
se for um espírito line a mane·
i:í..la. t. igualmente o melhor ins·
trumento 'para e:tprimir o mundo
dos sonh:::s. Jas emoções, do ins·
tinto. Parece ,ter sido inventado
para exprimir a "ida do ~ubcons·
ciente cuias raizes penetram tão
profundamente !la poesia. Não
<e pense (on(Udo que eu 'ou 'pe-
lo cinema exciusi,;amen,:e con·sa·
,l!rado ao mi"tério e an bnr',ri·

,\t.lç'T~J ..lu ":'lnCIIla ,,-!UC :::.c]a o tcs-
:t:rnunho, o aiustar de con,;:s do
mundo. que diga (Ut!o o que é
importante na realidade. A reali
Jade é múltipla e pode ter diver·
'os signifiGlJos. para diversas pc\-
,:)JS. Quero ter uma vis:ío inte,
gral Jarealidadc: e que~o entrar
no mundD maravilhoso co C!sco-
nhecido. O drama privado co in·
divíduD n50 poJe,' penso eu, in·
:ere,$ar a ningu::m digno de viver
<1 nosso temp:;. Se ::J espec,acor
partilha as alegrias, as "is, ezas,
as angústias do personagem do
~cran, : pDrque vê nis~,') o rdk
xo das alegrias. das "is:ezas de
toda uma scciedade; per conse,
qu':ncia. as suas próp1"ias».
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1(( é por demais conhecido o que aconteceu em Kvalami
aquando rlo Cr.mde Prémio d i Áfric, do Sul, terceiro da ac-
mal rernpor.rda e precisamente anterior ao Grande Prémio
de ES1JJr.lu que se realizou cm Monriuich.

Emerson Firripaldi que havia ganho nos anteriores Gr:lJl-
des Prémios de BUEnos Aires e Brasil teve desta vez que cc-
der J extraordinária actuação de [ackie Stewart que durante
us treinos so.reu um gravíssimo acidente quando o seu TYR·
REL-FOKD 1l1:1rC1\'d JOO Km/h e se despistou numa curva.
Stewart tenrcu em vão reduzir a velocidade mas J máquina
saltou a harcira de protecção e parou de encontro J um rn-
ludc. O piloto saiu do seu veiculo 32sfeico, pelos seus pró-
prios rne.ox e manifestou pouco depois: «Falharam os rra-
võcs. foi este o acidente que sorri a maior velocidade».

Nada parecia afectá-lo já que minutos mais tarde en-
rrou par3 o DITO do seu companheiro de equipa François Cê-
vert e continuou os treinos em muito bom ritmo mas não
logrou coicear-se entre os primeiros na grelha de partida.

,I
!:



Stewart realizou no dia seguinte uma ex~raordinária
corrida que Dominou do príncipio ao fim tendo ganho assim
o seu primeiro Grande Prémio esta rempor:da.

Ernrnerson Firripaldi na escala que fez em Madrid quan-
do viajava para o Rio disse: «[ulgo sinceramente que Jackie
Stewart é muito melhor do que eu. A sua experiência e a
sua cbsse superam a minha».

Inrcrro~;Jclo ainda por um redactor da agência ALFIL
sobre o G. P. de Espanha respondeu: «Este ano correrei o
G. P. cm Monrjuich com o mesmo carro do ano passado que
sofreu pequenas rncdificaçôcs técnicas. Para o G· P. de Mó-
naco utilizarei um outro protótipo e espero andar um pouco
mais. Quanto ao circuito disse ainda: «N50 é suficiente um
ca~ro, rápido. O piloto dzscm penha aqui papel prepondcr.tnte
POiS c ncccss.irio zanhar décimos de sC'1undo em cada curva
para acabar [lrime~ro». ='

Mas Emrncrson Fitripaldi apesar elo pouco f.ivoritismo
que o rodeava à partida elo G. P. de Espanha chegou outra

c vez cm primeiro. zanhando novamente Jssin:1lável diferenca
na l.iderançJ do Mundial de Condutores. '

Iacktc Stewart que até aqui estava a escassos três pon-
_.~",.;;, de Emmerson. terá de proceder a nova recuperação que

: .'"f"J"tI'.-lI.m VOANDO BAIXO.
('-O.H () SEU LOTUS.
I:\t .\fO.'tTIU/CH

FRANÇOIS CÉVERT. CUIO TYR
I~EL-FORD FOI UTILIZADO POR
. IACKIE STEWART DURANTE

OS TREINOS
I

lhe poderá ser facilitada com J passagem ao activo dos novos
rONH PLA YER SPECIAL.

A pontuação a atribuir no final de cada G. P. é dc
9. 6. 4. 3. 2 C 1 pO']tOS parl os seis primeiros classificados
que têm obrignrõriamenre de cumprir nove décimos da dis-
tância percorrida pelo primeiro colocado.

r:ARLOS REUTM AN,V QUE CHE-
GOU A TER O SEU BRARHA.H

BT 42 A DOIS SEGUNDOS
DE E.UMERSON
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Desporco de Angola em hora ,I

previsão é uma questão que adqu~f:
actualidade e interesse: estaremos aI I
te ama situação de mdhoria ou '
crise?

Dirigente de cúpula, com larga i
flaência no «modus vivendi» do noSS I
fenómeno desportivo, escurou-se, 51,

martas atrás. ao muro do comodismo
satisfez-se - a si e niio a nós !» - rt

habilidade da resf=osta: «Desporto d
Angola sofre. neste momento, de cri:
de crescimento, .. »

A solução encontrada convida. de~
de lo!!o. a nova interrogaçJo: onde CC

meça a crise e onde acenta o crescimef ,
to: ou na inverso, se der mais jeito., I

Mas isto f. um jogo de palavras, qUI
se pouco esclarece, muito menos ajlta
a melhorar a situação, que não é br i
lhLlllte podem crer."

E w explico já o motivo das minhO
reserves quando duvido 4e que estejO
mos perante uma crise de cresciment' I

- que do mal ainda seria o menos >



'1J 'Pel!uemos, por exemplo, n?s exern-
" .J futebol e do hoquet_ Fala-se
r!o~ na . ,. 'plosões». mas tenta-se 19noral
em «e:x d 'b' d1 d -rrdadeiro da rnoe a, exi t11 o
O (,I ~) \ S que o público está dedicando
OS 11\ ore d,I modalidudes, esquecen o - se,
aqu, as f I'it d Imente o oco que os a I-rrpoSt a i 'r , hoquistas de Moçambique e f u-
menta, d M ' Ib I' tl15 (medíocres) a 1 etropo«
te () tS II'" ",'ado enche m as biW-
I {Cl:CI" li .. .- -

I~ "I~ satis{a:rndo pcrfeitament: os
L (ldil), 1 r 'S pag.:lntes e, stmultanea-
'SI't'ctij( () t:, , 'd '
l , Llue, estribados as suas leias
mente. LlS ,

D' orro para DesportIstas». con-tia « c S P ,- d
flmignada ahenaçao as mns-

drnillll tl i ,

),IS .. '

A'Pli está. pois: com primá,ria f(lei-
1'1 l' locali-ado Ja um dos «vrrus» dll
li ize C -
crise. que nem é de crescimento. por-

que ela se apoia na falta de bons pra
ticantes (locais).

E a falta de bons atl~tas deix:l. des
de logo. perceber falha de fomento ,
iniciação; e, 110 caso particular do fu
tebol. Item a «exportação» para u Me
trópole denota força suficien te pan
contrariar esta conclusão - é que (,
exodo é significativamente regresi
sivo ...

A natação e o atletismo (aqui C01t~

extraordinário campo de acção panl
uma imposição absoluta I) debate
ano após ano, numa luta de melh
que não anima nem estimula_
pois. o basquetebol e toda a juven
que o encanta. capaz de assegurar

lhores dias. que a vela é saudade
tempo e do terreno perdido e na ginás
tica somos cada vez menos ".

Não é. pois. fácil debitar ao «p!lVI

lhão que falta» as insuficiências qu
reinam e as suspeitas que vingam ...

Não está. antes, faltando o
menta para haver crise de crescimen
Que é como quem diz. iniciacão e
mento. a re:llidade que se nã~ vislum
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AFRICA

BANCO
COMERCIAL
DE ANGOLA
o banco da passada larga.

Somos efectivamente
um Banco de passada larga.
De passada firme.

trabalhamos no presente á escala do futuro
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ATERRlVEL JUVENTUDE
.In "MANCHETE"

"O jovem
é o velbo; o velbo
é o iOlJem. O jm/em,
é o passado
do velbo e este
é ofuturo que
o jOlJem encara

com borror,
ofuturo que terá
de evitar"

A juventude é estranha por-
que é a vethice do mundo

passada indefinidamente a lim-
po. Uma geração lega à outra
um magma de erros e sabedo-
ria, de vícios e virtudes, de ES-

peranças e desencantos. O jo-
vem é o mais velho exemplar da
humanidade. Pesa-lhe <1 herança
dos conhecimentos acumulados;
pesa-lhe o desafio do que não
foi conquistado; a inadequação
entre o idealismo e o egoísmo;
pesa-lhe o inconsciente da raça,
que é uma sessão espírita per-
manente, através da qual cada
homem se comunica com os
mortos.

N0_encontro de duas gera-
çoes, a que murcha e a

que floresce, há uma irrisão
dramática, um momento de
culpas, apreensões. incertezas.
As duas figuras se contemplam.
O jovem é o velho; o velho t-
o jovem. O jovem é o passado
do velho e este é o futuro que
u jovem encara com horror, o
ruturo que terá de evitar. Assim,
o instante desse encontro é um
espelho cujas imagens o tem-
po deforma, sem- que se desta-
ça, para o moço e para o velho,
J sinistra impressão de que as
duas figuras são uma coisa só,
um homem só, uma tragédia só,
,ignificando instinto de prazer,
humilhação da limitada inteli-
géncia, entorpecimento da ação.
decomposição ~ morte.

O poeta Percy Bysshe Shellev
pode ser o padrão do ado-

lescente de todas as épocas, do
adolescente que os outros co-
mentam. Nasceu em família res-
peitável e rica, foi bonito, sin-
cero, revoltado, idealista, vio-
lento, amoroso. amigo, apaixo-
nado pela vida e fascinado pela
morte, inteligente, confuso, e,
sobretudO, de uma sensibilida-
de crispada.

A vida do poeta estava baliza-
da, cartografada, desde o nas-

cimento; mas, intransigente com
uma sociedade que lhe prome-
tia o conforto e a glória, Shelley
inverte as etapas do itinerário.
Em Eton, mais interessado pela
química e pela eletricidade do
que pelo esporte, é chamado de
maluco. Em Oxford, insiste em
não aceitar a opinião de nin-
guém, redige uma necessidade
do ateísmo e é expulso da uni-
versidade. Casa-se aos 19 anos
com Harriet, uma jovem de 16,
e começa uma existência erran-
te, atormentada pelos ressenti-
mentos familiares e sociais. En-
quanto a mulher espera o segun-
do filho, foge com outra moça.
Convida a primeira- mulher para
viver com ele e a outra, mas
Harriet se mata.

Shelley não é um monstro:
seus atas são a consequência ló-
gica de suas idéias, da lealdade
as suas crenças; sentimentalmen-
te, é de uma delicadeza fora de
série. E enquanto escreve versos
musicais, fecundados de amor
cósmico, esperança e idealismo
social, atira-se feroz contra o
conformismo do clero, contra a

. monarquia, contra as leis vigen-
tes, contra o farisaísmo univer-
sal.

Amava o mar, os barcos, o pe-
rigo, e morre em naufrágio aos
30 anos. Foi um gênio, mas o
fogo adolescente que trazia era
tão intenso,. que não conheceu
a maturidade. E a frase de
Matthew Arnold sobre Shellev
pode servir de alegoria a qual-
quer adolescente: "Um anjo
ineficaz a bater suas asas no va-
zio."

Q UAi'lDq acaba a adolescên-
era e começa a juventude?

Tecnicamente, a adolescência
acaba quando se pára de cres-
cer. Psiquicamente, a juventude
começa na fase mais alta da
adolescência. Esses limites se
tornam mais imprecisos em
nosso tempo: jovem é aquele
que, bem ou mal, pensa por si
próprio, Um psicólogo america-
no escreve: "O rapaz ou a moça
dirige-se para o quarto, tranca
a porta e permanece lá durante
quatro ou cinco anos. De detrás
da porta chegam horríveis ruí-

dos, choques, lamentos de de-
sespero, uivos de desafio, g .. -
midos abaiados. Mas ninguérr
pode entrar. Um dia a porta Sl

abre e dela irrompe uma joverr
mulher ou um homem .. '" ado
lescência acabou."

A supremacia da comunica
ção visual é um dado ine

vitável para o entendimento d.
psicologia coletiva de nosse
tempo. Depois da fotografia d:
revista de grande tiragem, de
cinema, da televisão, acabamo'
todos condicionados à imagerr
física do próximo, à aparênci,
do próximo. As chamadas vir
rudes morais desceram ao po
rão. Inteligência, saber e persa
nalidade só valem, um pouco
quando podem servir de título
legenda a uma figura atraente
O charme de um penteado po
de abrir caminho a uma carrei
ra política; o busto perfeito po
de criar uma cantora; um pa
de pernas faz uma atriz dramá
tica; dois olhos verdes poden
favorecer uma reputação artísti
ca.

Vivemos o fastígio das cores t

das formas humanas. As gera
ções novas sofrem ostensivamen
te dessa conversão plástica do'
outros valores. O corpo ocup.
todo o trono: o interesse pelz
força vital não vai além das ra
magens altas do encanto pes
soal. Mas não é apenas em rela-
ção ao próximo que o joverr
se desliga da verdade humana
ele acaba por desligar-se de s
mesmo, estancando a todo custe
suas mais profundas manifesta-
ções de humanidade. E ouando
apesar de tudo, as camadas pro
fundas da personalidade jorrarr
na superfície, sem o hábito di
terminologia adequada, o jo-
vem simplifica a complexrdad,
de seu estado espiritual em meiê
dúzia de expressões: está adoi-
dado. .. está na fossa... estr
naquela de horror... está ga
mado ...

Outro resultado do culto cor
parai é agravar uma tendêncí:
natural do jovem eterno: o nar-
cisismo. A juventude da class.
média é tão perfeita fislcamen
te que r1ão pode querer amar:
qu,:r inspirar admiração, vene-
raçao, amor. Quando (I amor.
~pesar de tudo, força passagem
e um tropeço na passarela.

Páorna 2
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Em farmacologia', drogas são con-
sideradas substâncias puras ou mis-
turas de substâncias, de origem varia-
da, que produzem alterações somá-
ticas ou iuncionais nos organismos
vivos. Quando provoca efeitos bené-
ficoc. a droga é chamada fármaco;
quando os efeitos são nocivos, ela
é denominada toxico.

Para exercer ação farmacológica,
a droga deve necessàriamente ser
absorvida pela célula. Essa absorção
depende de vários fatôres, tais co-
mo o tamanho, a forma e a estereo-
química da molécula, além da dis-
posição dos grupos químicos, tanto
da droga (chamados grupos farrna-
codinâmicos) como do receptor (co-
nhecidos como grupos receptores).

As drogas não criam funções, mas
apenas as despertam ou modificam.
Assim, a adrenalina estimula deter-
minadas estruturas nervosas, provo-
cando, entre outros efeitos, taquicar-
dia e dilatação dos brônquios. Cer-
tos tipos de efeitos recebem deno-
minaçôes específicas, como depres-
são, excitação e irritação. A depres-
são pode manifestar-se por inibição
ou paralisia; a excitação significa a:
exacerbação de uma função; e a ir-
ritação exprime o resultado de :um
estímulo inespecífico que atua sôbre
as células vivas.

A ação das drogas

"

Algumas drogas têm atuação prà-
ricamente mecânica, enquanto outras
manifestam-se física ou quimicamen-
te. Dêsse modo, drogas de consti-
tuição química semelhante possuem
geralmente atividade farmacodinâ-
mica semelhante.

PROCESSO FISICO - O reves-
timento de proteção do corpo é bà-
sicarnente formado por substâncias
quimicamente indiferentes; elas ate-
nuam ou impedcm irritações quando
são aplicadas drogas em forma de
pó ou colóides que, ao solidificar-
se, formam tênue película protctora
da pele. Essas drogas podem ser
também pastas ou líquidos, êstes
mais indicados para cvitar resseca-
mcnto generalizado da cpidcrme.

Há casos especiais de certas dro-
gas que ascm dirctamente nas célu-
las. Assim, a dextrana - polissaca-
rideo utilizado como substituto do
plasma - podc produzir cianosc·,
ao formar uma película cm tôrno
das hcmácias, prejudicando a troca
dc gascs.

A solubilidadc de uma droga em
difcrentcs líquidos é uma proprieda-
dc dccisiva da sua eficácia. Uma
substância quc seja mais lipossolú-
vcl (quc se dissolve nas gorduras)
do quc hidrossolúvel (que se dissol-
ve na água) apresenta maior afini-
dade pelos tecidos gordurosos.

PROCESSO FISICO-QUlMICO -
Adsorção é o fenômeno no qual cer-
tas substAncias retêm outras cm sua
superfície. Assim, o carvão animal ou
vegetal, finamente. pulverizado e na
forma ativada, pode ser usado como
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A atuação da' droga no organismo varia conforme o Individuo e a dose.

adsorvente a fim de impedir a absor-
ção de tóxicos ingeridos, como por
exemplo a estricnina.

N a terapêutica, as resinas sintéti-
cas também são usadas, sobretudo as
resinas aníônicas, que são fixadoras
de radicais ácidos, e as catiônicas,
que são fixadoras de íons básicos.

PROCESSO QUIMICO - Um dos
exemplos mais comuns da ação qui-
mica das drogas é fornecido pelos
adstringentes. Estes provocam preci-
pitação de proteínas nos tecidos. Ou-
tro exemplo é o do monóxido de car-
bono; que se comwna de maneira es-
tável com a hemoglobina do sangue,
impedindo-a de realizar o transporte
de oxigênio e gás carbónico.

InOuências na ação
das drogas

Os efeitos das drogas não depen-
dem exclusivamente da sua natureza
química, mas de muitos outros fa-
tôres. ~tes podem ser divididos, bà-
sicamente, em três grupos, relacio-
nados com o ambiente em que a
droga é consumida; com as substân-
cias que a compõem e a forma
como são utilizadas; e com as
caracteristicas do organismo quc a
absorve.

No ambiente, a luz é um fator
importante,. que pode influir bas-
tante na ação da droga: da exposi-
ç40 a essa radiação, podem resultar,
por exemplo, fenôm~nos do tipo
alérgico cm indivíduos que tenham

consumido uma substância fotossen-
sibilízante, bem como o amareleci-
mento da pele de pessoas sob trata-
mento de mepacrina (substância an-
timalárica). O ruído, embora de
maneira discreta, também pode mo-
dificar a ação das drogas, provocan-
do, por exemplo, convulsões em
indivíduos intoxicados com estricni-
na, ou dificultando a instalação do
sono induzido por substâncias hipnó-
ticas.

Considerando-se que entre as dro-
gas e as substâncias celulares ocor-
rem reações químicas, e como a5
reações químicas podem ser endo-
thmicas (absorvem calor) ou ero-
térmicas (desprendem calor), é de
se esperar que com um abaixamento
ou uma elevação da temperatura, o
efeito de determinadas di-ogas no
organismo humano pode ser acele-
rado ou retardado. Apesar de a tem-
peratura ambiente não exercer ne-
nhuma influência sôbre as drogas,
um animal homeotermo (que man-
tém constante a temperatura do cor-
po) intoxicado com estricnina cos-
tuma ter convulsões no frio.

Outros fawres ambientais que in-
fluem na ação das drogas são a umi-
dade e o eventual agrupamento dos
indivíduos. Para que o propileno-
glicol possa realizar a desinfecção
da atmosfera, por exemplo, a umi-
dade do ar é muito importante; ela
também é necessária, em grau ele-
vado, para que o sapo apresente
sensibilidade l adrenalina.

Para que produzam seus efeitos

característicos, as drogas deve
apresentar as concentrações adeqa
das nos locais em que atuam. fi
bora isso dependa diretamente
quantidade administrada, da ex
são e da velocidade de sua ab!c
ção, influem também a dislr
buição, a ligação e a localizaçi
dos tecidos.

O período de tempo entre a *
ministração da droga e o início I
seus efeitos depende tanto da fom
como ela foi aplicada como da ~
locidade de absorção e penetraçl
da substância. Já a duração do ele
to é determinada, em grande parti
pela resultante de três fatôres:
velocidade de inativaçâo e elimiDI
ção, a capacidade de redistribuiçi
para outros tecidos e O grau d
acumulação alcançado. Além diJII
a ação da droga também varia II
função do estado físico do co[l!l
midor.

A difusibilidade também é um fI
tor importante. O sulfato de s6dic
por exemplo, é usado como purSl
tivo. uma vez que o íon sulfato
pouco difusível, ficando no lúmc
intestinal, onde exerce uma pres5Í
osmótica que aumenta o conteú~
aquoso do intestino.
Como as drogas não agem di

mesma maneira em todos os orgt
nisrnos, elas podem chegar a aprt
sentar, conforme a espécie anim~
que as consuma, variações bastante
acentuadas. A morfina, por exelll'
pio. funciona como sedativo pa!1
o homem e o do, mas constitui ufll
poderoso estimulante para o gato e
o cavalo.

Existem certas condições especiaÍI
do organismo que podem alterar 01 '
efeitos das drogas: a fadiga, pai I

exemplo, toma o músculo estriadO J

muito mais sensível à ação ~
curare+; estados de inanição e desr'
dratação também tomam o indivl"
duo mais receptivo aos efeitos daS I
ct:ogas; da mesma forma, a defici!lr I

cla. de proteínas predispõe ao apa'
recimento da intoxicação hepátíc' ~
com clorofórmio e tetracloreto de i
carbono.· .J.

Quando um indivíduo desenvolve '
certa resistência à ação de uma dtO' I
ga, trata-se do chamado fenômenO J

de tolerância (a intolerância desig'
na o caso de indivíduos que apre-
sentam hipersensibilidade ou reaçód I
anômalas ao uso de determinadO! J

medicamentos). Em geral, atole':
rância diz respeito apenas ao tama' i

nho da dose ingerida, não signifj·'~
cando, necessàriamente, que a peso c
soa seja refratária a todos os etej. J
tos da droga. )

Essa ~~ção pode. ser congênitl ~
o.u adquirida. Na pnmeira catego-"
na, ~ t,?lerAncia manifesta-se desde i,
a pnmelra aplicação, podendo, el1l
al~ casos, ser típica de uma 05' li
JJ:écle: o coelho, por exemplo, é rC"
slstente à ação da atropina. Quando g
adquirida, ela provém do uso con- S<

tínuo de uma determinada dro,a. e
tornando-se necessário um aumento c
~rogressivo áa dose consumida, • ~
fIm de que esta consiga surtir efeito,
_ Como os tipos de depend!ncia I

.saD bastante variados, sua incide".
cia nem sempr~ implica dificuldade
de suspensão do consumo da droga.



são administradas em cápsulas ou drágeas. Podem também ser em pastas ou liquidas.
Geralmente, as drogas

o uso de aspirina ou de alguns' ano
tibióticos, por exe~plo~ pode ser ~.
cilmente interrompido; mas be~ , .

casos a retirada da su stancia
guru, vários sintomas, alguns
ocasiona , h dque constltuem a c ama a
g~vesda abstinência. O tempo de
cnse a natureza da droga interfe-
USO ~astante no grau de dependên-
r~m ue poderá ser classificada co-
era, q , . toxi omania"mo hábito, VICIO ou OlUC ,
estágios de uma _escala ~~~ndent,e
cujas fronteiras sao de difícil deli-
mitação. ,.,.

As crises de abstlnencla também
variam conforme o tipo de droga
ingerida: no caso da, morfiaa", por
exemplo, aparecem smtomas fi~lCOS,
como dores musculares e ~rucula.
res diarréia' e sudorese intensas,
des'idratação' e fraqueza, além,?e
sintomas psíquicos como delírio,
alucinação e confusão mental.

Existe também a chamada tolerân-
cia cruzada (congênita ou adquiri.
da), pela qual a vítima. além ,de
ser tolerante a uma droga, também
o é em relação a outra que tenha
efeitos próximos. e o caso dos al-
coólatras que, após desenvolverem
a tolerância ao álcool, adquirem-na
com 'relação a todos os anestésicos.

A dose
DenomirUl-se dose a quantidade

de droga administrada ao organismo
de uma só vez ou fracionadamente.
De modo geral, quanto maior fôr
a dose, mais intensos deverão ser
os efeitos. Mas essa relação depen-
de de alguns fatôres.

O aumento da dose eleva o efeito
apenas até um certo limite, pois,
atingido o máximo de resposta or-
gânica. qualquer administração adi-
cional não alterará essa resposta.
Além disso, o efeito de uma mesma
dose está em relação inversa com
o pêso corporal. Essa regra não é
contudo absoluta, pois a presença
de maior ou menor quantidade de
tecido gorduroso, de tcor aquoso,
etc., llItera a ação da droga. Se ad-
ministrada em igual proporção por
quilo, uma mesma droga provoca-
rá efeitos desiguais em diferentes
pessoas. Ha verá resultados extre-
mos, muito leves ou muito inten-
sas, numa pequena porcentagem da
população; 'na maioria, os efeitos
serão semelhantes.

Ainda que a atividade de uma
droga varie de acôrdo com o indi-
víduo e com a dose, é possível de-
fini-Ia com certa precisão. O crité-
rio adotado para a definição é cal-
cular a dose capaz de atuar em 50%
da população considerada. O índia
terapêutico (IT) ou margem de se-
gurança é fornecido pela relação en-
tre a dose que é letal a 50% da po-
pulação (DL) e a dose eficiente a
50% (DE). Essa relação indica o
afastamento entre a curva de efi-
ciência e a curva de letalidade de
uma droga e, conseqüentemente, o
seu aproveitamento terapêutico. Na
medida em que a relação DLIDE
se torna maior que um, mais segu-
ra é a droga.

Duas drogas, ministradas ao mes-
m~ tempo a um paciente, podem
influenciar-se reciprocamente ou

não. Quando agem isoladamente, o
fenômeno é denominado indiieren-
ti.smo farmacológico. e o caso do
hidróxido de alumínio, indicado pa-
ra combater a hiperacidez gástrica,
e de uma injeção de penicilina, que
funciona como antibiótico.

Quando há interação entre duas
drogas, o efeito pode ser aumenta-
do Lsinergismo} ou diminuído (an-
tagonismo). Além disso, pode ocor-
rer inversão de efeitos.

SINERGISMO - Produz-se si-
nergismo por adição quando duas
drogas, geralmente atuantes sôbre a
mesma estrutura, acarretam o apa-
recimento de um efeito igual à so-
ma dos efeitos isolados; é o caso
do éter, e do clorofórmio, quando
administrados simultâneamente.

No sinergismo por potenciação,

",- ..'
Ao 1nda8tN tarmecIutk:a 8upre O m.rci.do com .. mala varfIIdu droâe •.

·o'·resultado·6,maiÕlr:àru.I'li.";~~,~.:...
efeitos. boládos. Não'" é ::D<eeesd.rin
que a droga potenciante- tenha'. efei-
tos semelhlÚlta à potenciada. :A
acctilcolina, por exemplo, é p0-
tencializada pelas drogas antico-
Iinesterásicas.

Existe ainda o. pseudo-.Jinergismo,
que ocorre quando duas drogas ad-
ministradas reagem entre si e ofiii-
nam uma terceira droga. muito mais
potente em têrmos farmacológicos.
A amigdalina (g1icosídeo extraído
de amêndoas amargas), quando ad-
ministrada junto com a emulsina,
desdobra-se e libera ácido cianídri-
co, letal para o animal.

ANTAGONISMO - No antago-
nismo químico, a inibição de uma
droga é provocada pela reação com
outra. Por exemplo, o iôdo pode
ocasionar no estômago a precipita-
ção de alca1óides tóxicos que te-
nham sido ingeridos;

Mas o antagonismo pode ser pu-
ramente físico: o carvão, por exem-
plo, adsorve a estricnina, impedindo
que ela seja assimilada pelo orga-
nismo.

O antagonismo farmacológico es-
tá presente quando duas drogas
agem sôbre a mesma estrutura de,
sencadeando efeitos contrários. A
adrenalina, por exemplo, é capaz de
antagonizar a vasodilatação ocasio-
nada pela acetilcolina.

Os casos mais comuns de anta,
gonismo, porém, são os de compe-
tição. que surgem quando a açã.c
de certa substância (antagonista:'
interfere no mecanismo de ação dI
uma droga, por apresentarem estru
turas químicas semelhantes.

Os casos de antagonismo qu.
ocorrem antes da adsorção da dro
ga (carvão e estricnina, por exem
pIo) são considerados como pseudo-
antagonismo, uma vez que as dro
gas, não sendo absorvidas pelo or
ganismo, não poderiam exercer sua'
açõcs características.

O antagonismo não deve ser con
fundido com o antidotismo. 2ste '
o conjunto de cuidados, ou mesme
drogas, utilizados no combate ac
envenenamento produzido por tóxi
coo Na maioria dos casos, os antl
dotos são antagonistas dos venenos
mas essa relação não é obriaatória
A apomorfina, por exemplo, é usa
da apenas para prodilzir vômitos l

obter dessa forma a expulsão de un
veneno ingerido.

INVERSÃO - A adrenalina ag,
sôbre o sistema circulatório, aumen
tarido a pressão sanauínea. 2ss,
efeito é invertido pelos bloqueado
res adrenérgicos.

Também a acetilcolina tem seu
efeitos pressores invertidos pela aé
ministração de drogas simpatolfti
cas. Entretanto, através da apll~
ção de efedrina. atropina, pilOC&!
pina ou anti-histamínicos, sua açã·
característica volta a ocorrer" ,
anulaçlo de uma atividade lnvenc
ra por efeito de outraa drolas t
muitas vezes, chamada do lt4c
invtrsdo.

~.'
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o.Preocupado com a poluição, chateado com o tráfego, este pai russo
decidiu meter o filho no trenó e ir passear no parque. Não se trata, entretanto,
de uma forma de protesto ou qualquer sintoma de desvio· para o .individualismo
burguês; é uma simples curtição da neve. Atentem, agora, para
os casacos que os dois estão usando. Trata-se de típica manifestação
da moda russa masculina no gênero.

Nascida homem, Meilin Gay
,submeteu-se a uma operação para virar
-mulher e os resultados foram tão perfeitos
que ela acabou representando
Hong"Kong, no recente concurso de
MI.. Mundo. Só agora isso foi
descoberto. Meilin nem foi classificad»,

,_,mi', se o concurso fosse de Mr. Mundo,
- .,. seria uma barbada.

o garotinho
resolveu dar uma
espiada sob a capa do
Arcebispo Timothy
Manning, de los
Angeles. Isto é que é
curiosidade. Não
sabemos o que ele
descobriu, nem lhe foi
perguntado. O fato é
que, entre as resoluções
de Ano Novo do
arcebispo, está a de
pendurar a batina e
adotar o cfergymAn.

Os príncipes de Mettemich
e Merod enviaram a taça de Campeão
do Mundo de 72 a Emerson Fittipaldi,
que a recebeu acompanhado da
esposa, Maria Helena. A solenidade
estiveram presentes, numa demonstração
de espírito esportivo, alguns dos
craques que comeram a poeira de
Fittipaldi: Jean-Pierre Beltoise, Jacky lckx,
Jackie Stewart. Como perdedor não tem
vez. eles foram cortados da foto.

"Mostre a coxa, pense em
Mutine Caro!" - gritava, em plena
excitação artística, Bernardo
Bertolucci para Maria Schneider, na
preparação de um take de te Demier
Tanlo l Paris.O diretor de
O ConfonnKIa, comenta-se; ficou tão
maravilhado .com a pose de
Schneider que esqueceu sua sandália
em cena. "Azar" - teria dito ele.
..Agor. que está, fica."



A juventude não é um período de vida, é um estado da alma,
um efeito 'da 'vontade, uma qualidade da imaginação, uma intenção
emotiva, uma vitória da camaradagem sobre a timidez, do gosto da
aventura sobre o amor do conforto.

Não é velho aquele que viveu um certo número de anos, mas
é velho o que abandonou o seu ideal

Os anos enrugam a pele mas o renunciador ao ideal enruga a
·alma.

As preocupações, as dúvidas,. os temores e os desesperos são
os inimigos que lentamente nos fazem inclinar para a terra e tornar-

:i~"kBlu.\t~:':~;-rtQS flOlIira antes de- morrer.
ue se admi ra e se maravilha.

tão novo como

a tua fé.

dúvidas.

en uanto sentires o ue é belo bom e rande' sen-
ens da natureza, do homem e do' infinito.

Se um dia 0,,"0550 coração for mordido pelo pessimismo e roído
pelo cinismo, Deus tenha então piedade da nossa alma de velhos.

(Mac Arthur aos alunos da Academia Militar de West Point)


